
Navarro: telefonia está fora pressão do acordo do FMI 

Anate]. garante que telefone 
não terá aumento até junho 

António Cunha 

As tarifas de telefonia só vão ter 
reajustes a partir do mês de junho. A 
garantia foi dada ontem pelo presi-
dente da Agência Nacional de Tele-
comunicações (Anatel) Renato 
Navarro Guerreiro, que não garantiu 
que os aumentos serão autorizados 
naquele mês, Já no setor de energia, 
em que as principais geradoras são 
estatais, a questão terá de ser ainda 
debatida. No próximo dia 25 haverá 
uma reunião entre a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel), 
representantes das distribuidoras e 
da Eletrobrás. 

O acordo com o Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI) prevê 
aumentos de tarifas públicas para 
melhorar o superávit primário do 
governo. No caso das teles, Guerrei-
ro afirmou que não há esta pressão. 
"A data mais provável (de revisão de 
tarifas) é junho, quando se completa 
um ano do contrato de concessão, das 
empresa", disse ele. 

Os aumentos tarifários no setor 
de telefonia não têm mais impacto 
fiscal, pois como as operadoras já 
estão totalmente privatizadas, qual-
quer defasagem de preços não afeta o 
setor público. O mesmo não vale 
para o setor elétrico, cujas principais 
geradoras de energia ainda são esta-
tais, apesar de a maioria das distri-
buidoras ser privada. 

Na reunião do dia 25, o principal 
ponto na negociação será o repasse 
do aumento do preço da tarifa com-
prada pelas distribuidoras de Itaipu, 
que é vendida em dólar. Em feverei-
ro, houve um acordo que congelou 
esta tarifa em R$ 1,55. 

Ainda assim, a diferença deste 
valor e a cotação do dólar do dia do 
pagamento da energia pelas distri-
buidoras privadas deverá ser repassa-
da ao consumidor e irá contribuir 
para o ajuste fiscal. Ainda não há 
acordo sobre a forma do repasse. 

Combustíveis 
Os aumentos nos preços dos 

combustíveis também vão auxiliar o  

esforço fiscal do governo. Esta sema-
na começa a valer nas refinarias o 
aumento de 11,5% nos preços dos 
derivados de petróleo e de 20% no 
querosene de aviação. 

Como parte do superavit alcan-
çado nos últimos meses foi usado 
para pagar o aumento de custo nas 
importações de petróleo, o preço dos 
combustíveis poderá aumentar mais 
para garantir as metas. 

Teles 
No setor de telecomunicações já 

está decidido que, no caso das tarifas 
de ligações interurbanas nacionais e 
internacionais, as operadoras deve-
rão aplicar o redutor que considera 
os ganhos de produtividade exigidos 
nos contratos de concessão. Uma 
autoridade ligada ao Conselho Dire-
tor da agência adiantou que, sobre o  

porcentual autorizado de aumento 
de custos das operadoras nos últi-
mos 12 meses, deve-se retirar 2% no " 
caso das tarifas interurbanas e 5% 
para as internacionais. Para as liga-
ções locais, segundo os contratos, as 
tarifas só irão incorporar os ganhos 
de produtividade a partir de 2001. 

A Anatel poderá promover o cál-
culo relativo aos aumentos de custo 
entre junho de 1998 a junho de 
1999. Outra opção seria aplicar a 
revisão tendo como base o mês de 
abril, que é a data base tradicional 
do setor e que foi utilizada na fór-
mula de reajustes adotada pelo con-
tratos de concessão. Ainda assim, há 
dúvidas se o período de revisão 
abrangeria abril de 1998 a abril de 
1999, ou então seria estendido até 
junho de 1999. 


